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23 a 27 de abril de 2018 

CGAN lança cinco novas publicações 
 

A Coordenação Geral de Alimentação e Nutrição (CGAN) do 
Ministério da Saúde lançou, durante o XXV Congresso Brasileiro de Nutrição 
(CONBRAN), manual, cartilha e livretos. Os materiais trazem orientações 
sobre promoção da alimentação adequada e saudável nas escolas e sobre a 
alimentação cardioprotetora para indivíduos portadores de fatores de risco 
cardiovasculares. 

As doenças cardiovasculares (DCV) são a primeira causa de 
mortalidade no Brasil. Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
confirmam que as DCV representaram mais de 30% dos óbitos no mundo 
em 2015 e em países em desenvolvimento, como o Brasil, atingiram mais de 
três quartos das causas de morte. A prevalência dos fatores de risco 
também trazem dados preocupantes: mais da metade da população 
brasileira está com excesso de peso ou obesidade (Brasil, 2017). 

Mudanças nos padrões de consumo de alimentos são destacadas 
como um dos principais motivos do aumento exponencial do sobrepeso e da 
obesidade na população, tendo em vista que famílias têm deixado de 
consumir pratos típicos tradicionais e aumentado a ingestão de alimentos 
ultraprocessados e de baixa qualidade nutricional. Por isso, o Ministério da 
Saúde, em parceria com o Hospital do Coração (HCor), elaborou o material: 
Alimentação Cardioprotetora: Manual de Orientações para Profissionais de 
Saúde da Atenção Básica. O documento traz subsídios aos profissionais de 
saúde da Atenção Básica, de maneira individual ou coletiva, para que 
orientem a alimentação de indivíduos portadores de fatores de risco 
cardiovasculares. 

Além do manual, foi produzido uma cartilha, seguindo também as 
recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira, com mesmo 
conteúdo, mas com linguagem mais simples e explicativa. A cartilha pode 
ser acessa aqui. 

 

 
 
 
 

  

05 a 09 de Fevereiro de 2018 

Nesta edição 

1. CGAN lança cinco novas publicações 

2. Ministério da Saúde promove, no Congresso 
Brasileiro de Nutrição, discussões sobre ações 
efetivas para prevenção e controle da obesidade 

2. Em programação do Ministério da Saúde no 
CONBRAN 2018, especialistas em nutrição 
debateram sobre a importância de falar para 
crianças e adolescentes sobre hábitos 
alimentares saudáveis 

5. Publicidade infantil, rotulagem, tributação, 
Direito Humano à Alimentação Adequada, 
conflito de interesses, amamentação e uma 
conversa desgourmetizadora com Rita Lobo 

6. Obesidade e importância da vacinação são 
temas da Semana Saúde na Escola 

7. OBHA: Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC) 

7. Ferramenta Biodiversidade & Nutrição está 
no ar 

7. Mesa Brasil divulga 3º Seminário 
Internacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional ς Enfrentamento e Ação 

8. Publicada a Estratégia Intersetorial para a 
Redução de Perdas e Desperdício de Alimentos 
no Brasil 

7. De Olho na evidência 

9. Monitoramento de Programas Estratégicos 

11. Implementando o Guia: Dicas de café da 
manhã 

12 Saiu na mídia 

Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição ς 
CGAN/DAB/SAS/MS 

Esplanada dos Ministérios, bloco G, Ed. Sede MS ς 7º andar 
70.058-900- Brasília - DF 

Tel.: (61) 3315.9091 
 

http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/sisvan/login.php?acesso_negado=true
http://dab.saude.gov.br/portaldab/amamenta.php
http://dab.saude.gov.br/portaldab/pnan.php
http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_bfa.php
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13812&Itemid=766
http://dab.saude.gov.br/portaldab/pse.php?conteudo=nutrisus
http://dab.saude.gov.br/portaldab/pnsf.php
http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/vitaminaA/login.php?acesso_negado=true
http://dab.saude.gov.br/portaldab/pse.php
http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2014/novembro/05/Guia-Alimentar-para-a-pop-brasiliera-Miolo-PDF-Internet.pdf
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Parceria MS e UERJ 
 

O Ministério da Saúde, em parceria com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e com apoio da 
Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), elaborou uma série de materiais para apoiar gestores e profissionais 
da saúde e da educação no planejamento, na organização e na implementação das ações de promoção da 
alimentação adequada e saudável nas creches e nas escolas. 

Os professores e profissionais de saúde têm papel fundamental em promover educação alimentar. São 
atores com potencial para despertar o interesse e a participação dos educandos e de toda a comunidade escolar, 
além de promover a construção coletiva do conhecimento. 

Um dos livretos contém orientações para ações a serem desenvolvidas ou aprimoradas pela creche, com 
destaque para o apoio ao aleitamento materno e para a introdução da alimentação complementar adequada e 
saudável. O segundo livreto é um material educativo destinado aos professores e aos profissionais da saúde do 
Programa Saúde na Escola (PSE), cujo objetivo é subsidiar a discussão sobre hábitos alimentares saudáveis no 
ambiente escolar, estabelecendo relações com diferentes aspectos dos parâmetros curriculares e valorizando a 
transversalidade do tema alimentação. O terceiro material é voltado para educação infantil. 

 

Fonte: http://dab.saude.gov.br/portaldab/noticias.php?conteudo=_&cod=3292 

 
 

Ministério da Saúde promove, no Congresso Brasileiro de Nutrição, discussões 
sobre ações efetivas para prevenção e controle da obesidade  

 
O Ministério da Saúde participou do XXV Congresso Brasileiro de Nutrição (Conbran), que aconteceu em 

Brasília entre 18 e 21 de abril. Durante a programação, no estande, foram discutidas ações efetivas para a prevenção 
e controle do excesso de peso e obesidade no país.  

O Congresso trouxe discussões sobre alimentação adequada e saudável como um direito para todos, nos 
campos científico, político e cultural. O estímulo à alimentação saudável tem sido tratado com prioridade pelo 
Ministério da Saúde, principalmente por evitar o aparecimento de doenças crônicas presentes no país, como 
diabetes e hipertensão. 

A coordenadora Geral de Alimentação e Nutrição, Michele Lessa, enfatiza que espaços como esse são a 
chave para fortalecer ŀǎ ŀœƿŜǎ Řŀ Ǉŀǳǘŀ ǾƻƭǘŀŘŀǎ ŀƻǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎΦ ά; ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řŀ 
Saúde divulgar o que já está sendo feito, e ainda escutar a demanda desses profissionais para o aprimoramento da 
política de alimentação e nutrição dentro do Sistema ̈ ƴƛŎƻ ŘŜ {ŀǵŘŜ ό{¦{ύ έΣ ŀŦƛǊƳƻǳ ŀ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀΦ 

 

http://dab.saude.gov.br/portaldab/noticias.php?conteudo=_&cod=3292
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Durante os quatro dias as rodas de conversa oferecidas pelo Ministério da Saúde discutiram alimentação na 

infância em casa e na escola; publicidade direcionada ao público infantil; obesidade e suas soluções; e ainda 
alimentação cardioprotetora. O órgão também participou de mesas-redondas para discutir políticas públicas. 

 
 

 
 

 

 

 

 
Em programação do Ministério da Saúde no CONBRAN 2018, especialistas em 
nutrição debateram sobre a importância de falar para crianças e adolescentes 

sobre hábitos alimentares saudáveis 
 

άtǊƻƳƻœńƻ Řŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀ Ŝ ǎŀǳŘłǾŜƭ ƴŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎέ Ŧƻƛ ǘŜƳŀ Řŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Řƻ ŜǎǘŀƴŘŜ Řƻ 
Ministério da Saúde (MS) no XXV Congresso Brasileiro de Nutrição (CONBRAN). O bate-papo com especialistas em 
nutrição abordou o Programa Saúde na Escola (PSE), estratégia em parceria com a pasta da Educação, o trabalho 
integrado dos profissionais de saúde da rede de atenção com as escolas e também do enfrentamento ao excesso de 
peso e obesidade infantil. 

O debate teve a participação Regina Lang, professora da Universidade Federal do Paraná (UFPR), da docente 
Inês Rugani, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e da coordenadora-geral de Alimentação e Nutrição 
do MS, Michele Lessa. Em sintonia com o tema da roda de conversa, a ilustração que ambientou o espaço fez 

referência a quarta capa dos livros didáticos da rede 
pública para 2018. 

Em lugar do hino nacional, serão veiculadas 
mensagens destacando o tema da alimentação. No 
conteúdo curricular de Biologia, a arte traz um 
ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻΥ ά5Ŝ ƻƴŘŜ ǾŜƳ ŀ ƴƻǎǎŀ ŎƻƳƛŘŀΚέΦ h ǘŜȄǘƻ 
explica que o sistema de produção e distribuição de 
alimentos pode promover a justiça social e proteger o 
ambiente ou, ao contrário, gerar desigualdades sociais e 
ameaças aos recursos naturais e à biodiversidade. 

As capas fazem parte de uma iniciativa de uma 
parceria inédita entre o Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD) e o Programa Nacional de Alimentação E 

Alimentação adequada e saudável na infância foi tema de 
bate-papo no estande do Ministério da Saúde no Congresso 
Brasileiro de Nutrição. Participaram  Rita Lobo (chef de 
cozinha e criadora do Panelinha), Ekaterine Karageorgiadis 
(Instituto Alana) e Inês Rugani (UERJ). Assista aqui!    

Outro tema discutido foi se a obesidade pode ser resolvida 
com dietas.  
Participaram  Sophie Deram (nutricionista e autora do livro 
O peso das dietas), Fabio Gomes (OPAS) e Rafael 
Claro (UFMG). Assista aqui! 

https://www.facebook.com/CONBRAN.Brasil/?fref=mentions
https://www.facebook.com/CONBRAN.Brasil/?fref=mentions
https://www.facebook.com/RitaLobo0/?fref=mentions
https://t.co/2ZuvCoXzIe
https://t.co/2ZuvCoXzIe
https://www.facebook.com/comunidadedepraticas/videos/1678723418843736/UzpfSTEwMDAwMDMxNTI2MjkzMToxOTAzNTQ0OTQ5NjY1OTk1/
https://www.facebook.com/comunidadedepraticas/videos/1678723418843736/UzpfSTEwMDAwMDMxNTI2MjkzMToxOTAzNTQ0OTQ5NjY1OTk1/
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scolar (Pnae), ambos sob a responsabilidade do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). O 
conteúdo foi elaborado em conjunto com Ministério da Saúde. 

ά/ƻƭƻŎŀǊ ǳƳŀ Ǉǳōlicidade que promova alimentação saudável é estratégico tanto para o ambiente escolar 
quanto as famílias da estudante. Em muito lares, o livro didático é o único livro que existe. Isso mostra como a escola 
é importante para conseguirmos mudar a cultura aliƳŜƴǘŀǊέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ Lƴşǎ wǳƎŀƴƛΦ 

Para a professora Regina Lang, a escola é o espaço ideal para refletir sobre o que é se alimentar 
ŀŘŜǉǳŀŘŀƳŜƴǘŜΦ άbńƻ Ş ǎƽ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ǎŀǳŘłǾŜƭΣ Ƴŀǎ ŘƛȊŜǊ ŎƻƳƻ ǎŜ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊΣ ŘŀǊ ŀǇƻƛƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀǎ 
pessoas tenham acesso ao alimento e proteger regulando a publicidade de alimentos não saudáveis e a venda de 
ǳƭǘǊŀǇǊƻŎŜǎǎŀŘƻǎ ƴŀ Ŏŀƴǘƛƴŀ Řŀ ŜǎŎƻƭŀΦ ; ǳƳ ǘǊƛǇŞ ŘŜ ŀœńƻΥ ǇǊƻƳƻǾŜǊΣ ŀǇƻƛŀǊ Ŝ ǇǊƻǘŜƎŜǊέΣ ŜȄǇƭƛŎƻǳ ŀ ŘƻŎŜƴǘŜΦ 

O encontro também levantou a discussão de como avançar nas políticas públicas para reduzir à obesidade 
ƛƴŦŀƴǘƛƭ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀǎΦ άh ŘŜōŀǘŜ Ŧƻƛ Ƴǳƛǘƻ ǊƛŎƻΣ Ǉƻƛǎ ǇŜǊǇŀǎǎƻǳ ǇŜƭŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ ƎŜǎǘńƻΣ 
financiamento, controle social, programas de governo, fortalecimento das políticas públicas, a relação das equipes 
de saúde da Atenção Básica com alimentação escolar, desafios de implementar as diretrizes nos territórios, como o 
ƴƻǊǘŜ Řƻ ǇŀƝǎΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊƻǎέΣ ǊŜƭŜƳōǊƻǳ ŀ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ Řŀ /D!bΦ 

 

Programa Saúde na Escola 
O Programa Saúde na Escola (PSE), política intersetorial da Saúde e da Educação, foi instituído em 2007. As 

políticas de saúde e educação voltadas às crianças, adolescentes, jovens e adultos da educação pública brasileira se 
unem para promover saúde e educação integral. Para saber mais, acesse a página do programa no portal do 
Departamento de Atenção Básica (DAB). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Portal do Departamento de Atenção Básica  
Disponível em: http://dab.saude.gov.br/portaldab/noticias.php?conteudo=_&cod=3293   

http://dab.saude.gov.br/portaldab/noticias.php?conteudo=_&cod=3293
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Publicidade infantil, rotulagem, tributação, Direito Humano à Alimentação 
Adequada, conflito de interesses, amamentação e uma conversa 

desgourmetizadora com Rita Lobo 
 

A alimentação se transformou num dos 
problemaços do século 21 (e olha que o que não falta 
nesse século são problemas). Cada vez mais há evidências 
de associação entre o que consumimos e algumas das 
doenças que mais têm limitado e levado vidas. Como 
mostramos aqui no Joio, a indústria de ultraprocessados 
não poupa esforços na hora de aumentar a confusão 
sobre o que podemos e devemos comer. 

Para tentar diminuir um pouco essa fumaça, 
listamos abaixo sete bate-papos que oferecem alguns 
caminhos. As conversas foram realizadas no estande da 
Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável durante o Congresso Brasileiro de Nutrição, entre 18 e 21 de abril, 
em Brasília. 

Você verá que os papos são longos, já que os assuntos são complexos. Mas vale a pena trocar de vez em 
quando aquela série no computador por um desses bate-papos. Ou chamar os amigos para ver um pedaço e depois 
discutir. 

Podemos começar pelo começo. Da vida: o aleitamento materno. Sonia Salviano, do IBFAN Brasil, comenta 
as interferências da indústria sobre a amamentação, mesmo depois do estabelecimento de regras globais bem claras 
e rígidas. 
 Passamos do berço à infância com uma conversa sobre publicidade infantil. Ekaterine Karageorgiadis, 
coordenadora do Projeto Criança e Consumo do Instituto Alana, e Renata Monteiro, do Observatório de Políticas de 
Segurança Alimentar e Nutrição da Universidade de Brasília, abordam o desrespeito às leis que garantem a proteção 
dos pequenos. 

Aos mais crescidinhos, Carolina Chagas, da Associação Brasileira de Nutrição, propõe o Rango Cards, um jogo 
de cartas sobre alimentação com base nos conceitos do Guia Alimentar para a População Brasileira. Valéria Burity, 
da FIAN Brasil, explica o conceito de direito humano à alimentação adequada. 
 Para garantir esse direito humano, há uma série de medidas regulatórias que podem ser adotados pelos 
Estados. Uma delas é a tributação de produtos não saudáveis. Paula Johns, da ACT Promoção da Saúde, e Rafael 
Claro, professor do Departamento de Nutrição da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), abordam o 
assunto. Eles explicam e comentam uma peculiaridade brasileira: ao menos R$ 7 bilhões ao ano em subsídios à 
indústria de refrigerantes. 

Em outra frente, a Anvisa discute a adoção de um modelo de rotulagem frontal que possa estimular o 
consumo de alimentos mais saudáveis. Ana Paula Bortoletto, do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), 
e Gastón Ares, da Universidade da República, do Uruguai, explicam o que está em jogo. 

Mas todas essas políticas públicas são atrasadas ou atrapalhadas por pesquisas científicas que conseguem 
bagunçar o coreto e o consenso. Daniela Canella, do 
Instituto de Nutrição da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (Uerj), e Paulo César Castro, Frente pela 
Regulação da Relação Público-Privado em Alimentação 
e Nutrição, mostram os efeitos da presença da 
indústria de ultraprocessados na ciência. 

Por fim, e não menos importante, Rita Lobo, do 
canal Panelinha e do programa Cozinha Prática, passa 
por alguns dos desafios fundamentais da alimentação: 
como voltar a cozinhar, como revalorizar a culinária, 
como evitar que isso se transforme em um fardo. 
 

 

http://outraspalavras.net/ojoioeotrigo/2018/01/os-alimentos-ultraprocessados-sao-os-reis-da-confusao/
http://outraspalavras.net/ojoioeotrigo/2018/01/os-alimentos-ultraprocessados-sao-os-reis-da-confusao/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/398577830606828/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399456480518963/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/398628380601773/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/398628380601773/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399001040564507/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399001040564507/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/398676330596978/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399129217218356/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399129217218356/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399059217225356/
https://www.facebook.com/aliancapelaalimentacao/videos/399059217225356/
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Obesidade e importância da vacinação são temas da Semana Saúde na 
Escola 

 
A partir desta segunda-feira (23) até sexta-feira (27) mais de 152 mil escolas públicas de todo o país poderão 

realizar a Semana Saúde na Escola. Durante esse período, equipes de saúde e de educação trabalharão ações de 
conscientização e prevenção à saúde envolvendo estudantes, professores, pais e funcionários que fazem parte do 
ambiente escolar. Neste ano, a mobilização traz como tema principal o enfrentamento ao excesso de peso e à 
obesidade infantil, além da importância da atualização da vacinação com base caderneta de saúde da criança, entre 
outros acompanhamentos.  

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2015 mostrou que estudantes de escolas públicas que 
aderiram ao Programa Saúde na Escola (PSE) apresentaram menor consumo de guloseimas, refrigerantes e 
substâncias psicoativas. O dado foi analisado em turmas do 9º ano do ensino fundamental, já que 85,5% desses 
alunos no país frequentam escolas públicas e 48,7% estão em escolas que participam do Saúde na Escola. 

A coordenadora-geral de Alimentação e Nutrição do Ministério da Saúde, Michele Lessa, explica que os temas 
desǘŜ ŀƴƻ ŜȄƛƎŜƳ ŀœƿŜǎ ǊƻǘƛƴŜƛǊŀǎ Ŝ ǇǊŜǾŜƴǘƛǾŀǎΦ άhǎ ƴǵƳŜǊƻǎ Řŀ ƻōŜǎƛŘŀŘŜ ƛƴŦŀƴǘƛƭ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ ǎńƻ ŎǊƝǘƛŎƻǎΦ 9 ǘŀƳōŞƳ  
é importante utilizar a caderneta de saúde da criança para registro e acompanhamento das condições de saúde 
desse público. E a saúde aliada a educação são imbatíveis na prevenção e promoção da saúde. É isso que a Semana 
Řŀ {ŀǵŘŜ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ ƛǊł ǊŜǎƎŀǘŀǊέΣ ǊŜǎsalta a coordenadora. 

O Programa Saúde na Escola é uma iniciativa dos Ministérios da Saúde e da Educação (MEC). Desde 2012, 
quando foi instituída, a semana já abordou alimentação saudável, combate ao Aedes aegypti, práticas corporais e 
saúde ocular. 

Combate à Obesidade 
Ainda de acordo com a PeNSE, 7,8% dos adolescentes das escolas entre 13 e 17 anos estão obesos, sendo 

maior entre os meninos (8,3%) do que nas meninas (7,3%). Entre as crianças, a Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) de 2008/2009 indicou prevalência de excesso de peso de 34,8% e de obesidade 16,6% em crianças na faixa de 
5 a 9 anos. 

A Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde (2006) também aponta um índice alarmante: 40,5% das crianças 
menores de cinco anos consomem refrigerante com frequência e outro estudo, a Pesquisa Nacional de Saúde (2013), 
indica que 60,8% dos menores de 2 anos comem biscoitos ou bolachas recheadas. 

Para orientar a população adotar uma alimentação saudável já na infância, o Ministério da Saúde lançou, em 
2010, o Guia Alimentar para Crianças Menores de Dois Anos para profissionais da Atenção Básica, mães e cuidadores 
ǉǳŀƴǘƻ Ł ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻ ǎŀǳŘłǾŜƭ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀǎ ƳŜƴƻǊŜǎ ŘŜ н ŀƴƻǎΦ ά¢ŜƳƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘƛƳǳƭŀǊΣ ŘŜǎŘŜ ōŜōşǎΣ ŀ 
adoção de hábitos saudáveis. Só assim teremos uma população com mais saúde e cada vez menos presentes 
ŘƻŜƴœŀǎ ŎǊƾƴƛŎŀǎ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǇǊŜǾŜƴƛŘŀǎΣ ŎƻƳƻ ƘƛǇŜǊǘŜƴǎńƻ Ŝ ŘƛŀōŜǘŜǎέΣ ŘŜŦŜƴŘŜ aƛŎƘŜƭŜ [ŜǎǎŀΦ 

Atualização da vacinação 
O Ministério da Saúde, por meio do Programa Nacional de Imunizações (PNI), oferece todas as vacinas 

recomendadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) no Calendário Nacional de Vacinação. Atualmente são 
disponibilizadas pela rede pública de saúde de todo o país cerca de 300 milhões de doses de imunobiológicos ao ano, 
para combater mais de 20 doenças, em diversas faixas etárias. 

Para acompanhar a rotina de vacinação, o Ministério da Saúde disponibiliza a Caderneta de Saúde da Criança, 
um instrumento de identificação e acompanhamento do desenvolvimento do menor de 0 a 9 anos de idade. O 
documento, disponível no site do Ministério, contém informações e orientações sobre saúde, direitos da criança e 
dos pais, registro de nascimento, amamentação e alimentação saudável, vacinação, crescimento e desenvolvimento, 
sinais de perigo de doenças graves, prevenção de violências e acidentes, entre outros. 

O Ministério ainda disponibiliza para a população o aplicativo do Programa Nacional de Imunização (PNI) para 
uso por smartphones e tablets, que contém as informações necessárias para garantir a imunização do cidadão e de 
sua família. O aplicativo é capaz de gerenciar cadernetas de vacinação cadastradas pelo usuário e de abrigar 
informações completas sobre as vacinas disponibilizadas pelo SUS, inclusive com lembretes sobre as campanhas 
sazonais de vacinação. 
 
Fonte: Ministério da Saúde 
Disponível em: http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/43071-obesidade-e-importancia-da-vacinacao-sao-temas-da-semana-
saude-na-escola  

http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/43071-obesidade-e-importancia-da-vacinacao-sao-temas-da-semana-saude-na-escola
http://portalms.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/43071-obesidade-e-importancia-da-vacinacao-sao-temas-da-semana-saude-na-escola
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O Observatório Brasileiro de Hábitos Alimentares (OBHA), traz na 5ª edição da 
sua sessão temática chamada Fome de Saber, o tema: Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANC): biodiversidade alimentar e suas representações no Brasil. Leia 
o nosso editorial e saiba mais: http://obha.fiocruz.br/index.php/fome-de-saber-
edicao-atual/. 

 
Mesa Brasil divulga 3º Seminário Internacional 

de Segurança Alimentar e Nutricional ς 
Enfrentamento e Ação  

 
O Seminário está sendo realizado pelo SESC e será realizado no dia 12 

de junho, em Brasília ς DF. A entrada é gratuita e as vagas são limitadas. 
 

Mais informações em: www.mesabrasildf.com.br 
 
 

 
 
 
 

Ferramenta Biodiversidade & Nutrição está no ar 
 

 A ferramenta Biodiversidade & Nutrição está no ar! Essa foi desenvolvida pelo Projeto BFN/MMA 
(Biodiversidade para Alimentação e Nutrição), em parceria 
com o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, e faz parte da plataforma SiBBr (Sistema de 
Informação sobre a Biodiversidade Brasileira), reunindo 
informações sobre a composição de alimentos de espécies da 
flora brasileira e receitas culinárias.  Acesse aqui! 

No momento, já estão disponíveis informações sobre 
mais de 150 alimentos, obtidas por compilação da literatura 
científica, e, até julho de 2018, serão inseridos gradualmente 
dados de macronutrientes, vitaminas e minerais de mais de 70 
espécies nativas, gerados por análises laboratoriais, e mais de 
300 receitas culinárias. Todos os dados e receitas foram 

desenvolvidos pelas universidades e institutos de pesquisa parceiros do BFN.   
Visite também a página do BFN no Facebook, na qual constam todas as novidades e lançamentos do Projeto. 
 

 
 
 
 

http://obha.fiocruz.br/
http://obha.fiocruz.br/index.php/fome-de-saber-edicao-atual/
http://obha.fiocruz.br/index.php/fome-de-saber-edicao-atual/
http://www.mesabrasildf.com.br/
http://sibbr.gov.br/areas/index.php?area=uso&subarea=alimentacao-e-nutricao
https://www.facebook..com/BFNBrasil-149017735737181/?ref=bookmarks
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Publicada a Estratégia Intersetorial para a 
Redução de Perdas e Desperdício de Alimentos no 

Brasil 
 

Foi publicada no dia 23 de abril de 2018 no Diário Oficial da União 
(DOU), por meio da Resolução nº1/2018 da CAISAN, a Estratégia 
Intersetorial para a Redução de Perdas e Desperdício de Alimentos no 
Brasil. A Estratégia foi aprovada pela CAISAN em 22 de novembro de 2017 
e aguardava publicação no DOU.   

Acesse aqui o link para ter acesso ao Documento da Estratégia.  
Em breve a CAISAN irá compor o Comitê Gestor da Estratégia, que 

irá buscar a articulação necessária para estabelecer ações, processos e 
estruturas de forma a efetivá-la. 

 

 

 

 

 

 

 

 

/ƻƳŜǊŎƛŀƛǎ ŘŜ ΨƧǳƴƪ ŦƻƻŘΩ ǎńƻ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀŘƻǎ ŜƳ ƘƻǊłǊƛƻǎ ǉǳŜ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŀǎǎƛǎǘŜƳ 
TV 

  
Um estudo feito pela Universidade de Adelaide, na Austrália, mostrou que comerciais de comidas de baixo 

ǾŀƭƻǊ ƴǳǘǊƛŎƛƻƴŀƭΣ ŀǎ ŎƘŀƳŀŘŀǎ ΨƧǳƴƪ ŦƻƻŘΩΣ ǎńƻ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǳƴǎ ƴƻǎ ƘƻǊłǊƛƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŀǎǎƛǎǘŜƳ ǘŜƭŜǾƛǎńƻΦ tŀǊŀ 
chegar à essa conclusão, pesquisadores analisaram mais de 30 mil horas de programação de uma emissora 
australiana. 

Eles perceberam que nos horários em que crianças australianas mais assistem, antes de ir para a escola 
(entre 7h e 9h) e após voltarem dos estudos (das 16h até 22h), as propagandas de junk food ocupavam o dobro do 
tempo de comerciais de comidas saudáveis. Em média, uma criança assistiu 827 comerciais desse tipo em um ano. 
ά!ǳǘƻǊƛŘŀŘŜǎ ŀǳǎǘǊŀƭƛŀƴŀǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ Ŝ ƴǳǘǊƛœńƻ ŎƻƴŎƻǊŘŀƳ ǉǳŜ ŘƛƳƛƴǳƛǊ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŀ ŎƻƳŜǊŎƛŀƛǎ ŘŜ Ƨǳƴƪ 
food é um passo importante para controlar a obesidade infantil e há apoio da população para regular esse tipo de 
ǇǊƻǇŀƎŀƴŘŀέΣ ŘƛǎǎŜ ŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻra Lisa Smithers, que liderou a pesquisa, para a emissora ABC News. 

άh ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ǉŀǎǎƻ ŜƳ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ǳƳŀ ǊŜƎǳƭŀœńƻ Ş ǎŀōŜǊ ŀ ǉǳŀƭ ǘƛǇƻ ŘŜ ǇǊƻǇŀƎŀƴŘŀ ǳƳŀ ŎǊƛŀƴœŀ Ŝǎǘł 
ŜȄǇƻǎǘŀ Ŝ ƴƻǎǎƻ ŜǎǘǳŘƻ ƳƻǎǘǊƻǳ ƛǎǎƻ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊƻ Ƨł ŦŜƛǘƻ ŀǘŞ ŀǉǳƛέΣ Ŏƻƴǘƛƴǳou. Smithers completou 
dizendo que o próximo passo da pesquisa é averiguar se as propagandas causam impacto nos hábitos de consumo 
da criança e de seus pais. 
 
Fonte: Estadão 
Disponível em: http://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,estudo-aponta-que-comerciais-de-junk-food-sao-concentrados-quando-
criancas-assistem-televisao,70002276815 

 
 
 


